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Resumo: A válvula de uretra posterior (VUP) é um defeito congênito que consiste em uma malformação 
membranosa obstrutiva no lúmen da uretra posterior, e é a etiologia mais comum da obstrução do 
trato urinário em recém-nascidos do sexo masculino. Apresenta-se, portanto, como a causa 
obstrutiva mais comum de doença renal crônica. Analisar a relação entre o nadir da creatinina 
sérica no primeiro ano de vida após ablação da válvula de uretra posterior e a evolução para 
doença renal crônica em pacientes do sexo masculino, bem como comorbidades associadas. 
Neste estudo retrospectivo, foram levantados dados registrados em prontuário dos pacientes 
pertencentes ao ambulatório de nefrologia pediátrica com diagnóstico de válvula de uretra 
posterior. Os dados foram plotados para o banco de dados e analisados. Do total de pacientes 
diagnosticados com válvula de uretra posterior (n= 14), 35% (n= 5) apresentavam doença renal 
crônica. Ainda, metade dos pacientes analisados apresentava refluxo vesicoureteral associado. A 
média do nadir da creatinina entre os pacientes portadores de doença renal crônica foi de 0,62 
(desvio padrão de 0,352). Em contraste, entre os pacientes que não apresentavam doença renal 
crônica (n= 10), a média do nadir da creatinina foi significativamente menor, registrando 0,32 
(com um desvio padrão de 0,08). Além disso, foi observado que 78% dos indivíduos (n= 11) 
apresentavam algum grau de disfunção vesical. Adicionalmente, 21% da amostra (n= 3), foram 
diagnosticados com displasia renal em estudos de imagem. No grupo de pacientes analisados, a 
prevalência de doença renal crônica foi significativa, afetando 35% dos casos, enquanto a média 
do nadir da creatinina variou conforme a presença ou ausência dessa condição. A alta incidência 
de disfunção vesical entre os pacientes estudados e a identificação de displasia renal em uma 
parcela dessa população ressalta a importância de um acompanhamento integral desses 
indivíduos. Esses achados contribuem para uma melhor compreensão das repercussões clínicas e 
estratégias de manejo dessa condição complexa na prática clínica pediátrica.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/41-congresso-brasileiro-de-pediatria/2434-a-evolucao-para-doenca-renal-cronica-em-pacientes.pdf


